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Reajuste é de 11,08%
O acordo já assinado com o Sindipeças prevê reajuste pelo INPC,  que ficou em 11,08%, 

em 1⁰ de janeiro de 2022, além do abono de 26% a ser pago em duas parcelas, a 
primeira em 30 de novembro e a segunda em 20 de dezembro, além da renovação das 

cláusulas sociais por dois anos Página 3
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Cícero Martinha, presidente do Sindicato, na assembleia em 29 de outubro
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Cícero Firmino 
(Martinha)

Presidente do  Sindicato 
dos Metalúrgicos de 
Santo André e Mauá

Adilson Torres 
(Sapão)

Vice-presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de 
Santo André e Mauá

No Brasil real, milhares de brasileiros 
e brasileiras se amontoam em longas fi-
las para se candidatar ao Auxílio Brasil, 
que já a partir do dia 17 de novembro 
substitui o Bolsa Família. Em Brasília, 
tudo nesta terça-feira girou em torno do 
Auxílio Brasil, com o governo Bolsonaro 
obtendo vitória na Câmara dos Deputa-
dos com a aprovação da chamada PEC 
dos Precatórios, que agora segue para o 
Senado.

No entanto, às vésperas do início do 
pagamento, o Auxílio Brasil continua 
sendo uma grande incógnita para as 
famílias que precisam do programa de 
transferência de renda. Eis algumas dú-
vidas:

Quem tem direito ao Auxílio Brasil: 
o Ministério da Cidadania informa que 
os 14,7 milhões que já estavam no Bol-
sa Família entram automaticamente no 
Auxílio Brasil e vão receber o benefício a 
partir de 17 de novembro.

Valor a ser pago em novembro: com 
o reajuste de 17,84%, o valor médio será 
de R$ 217,18 em novembro. Para dezem-
bro, o pagamento do prometido valor 
mínimo de R$ 400 depende da aprova-
ção da PEC dos Precatórios no Senado 
ainda neste mês, informa o Ministério da 
Cidadania.

Valor mínimo de R$ 400 será tempo-
rário. Mesmo que a PEC seja aprovada 
também pelo Senado, parte do Auxílio 
Brasil de no mínimo R$ 400 será tempo-
rária, valendo até o fim de 2022, após as 
eleições presidenciais. 

Total de famílias atendidas: o gover-
no diz que vai aumentar para mais de 17 
milhões o número de famílias atendidas, 
sem definir prazo. Ocorre que já há mais 
de 1,2 milhão de pessoas na fila de es-
pera e o cadastramento de novos candi-
datos não para de crescer com o fim do 
auxílio emergencial.

Nem a MP que cria programa foi vo-
tada ainda: o Auxílio Brasil foi criado 
através da medida provisória 1.061/2021 
que ainda não foi votada no Congresso 
Nacional, onde está sujeita a sofrer alte-
rações.

Auxílio Brasil é retrato do 
desgoverno 

Nas duas semanas que antecederam a 
aprovação da PEC dos Precatórios na Câ-
mara dos Deputados, o que não se discutiu 
em nenhum momento é corte de gastos 
ou remanejamento de verbas para viabili-
zar o Auxílio Brasil. Em vez disso, prevale-
ceram as negociatas entre o Executivo e o 
Legislativo para garantir os votos necessá-
rios para aprovar a PEC, apresentada pelo 
governo Bolsonaro como única forma de 
implementar o Auxílio Brasil.

A desconfiança em torno dessas ne-
gociações é tanta que o STF (Supremo 
Tribunal Federal), por 8 votos a 2, está exi-
gindo transparência nas emendas con-
cedidas aos parlamentares, sem o que 
não se sabe como o nosso dinheiro está 
sendo gasto a pretexto de aumentar o 
valor do necessário auxilio à população 
de baixa renda.

Auxílio Brasil avança sem dar segurança aos beneficiários
PEC torna renda básica 
política de Estado

Sem alarde, também nesta terça-feira 
o Senado aprovou, em segundo turno, a 
PEC (Proposta de Emenda à Constituição) 
que garante renda básica à população po-
bre. Se promulgada, essa PEC acaba com 
a possibilidade de cada governo querer 
criar um programa social para chamar de 
seu, como Bolsonaro está fazendo agora 
para viabilizar o Auxílio Brasil, depois de 
extinguir o Bolsa Família.

Isso porque, com a constitucionaliza-
ção, a transferência de renda à população 
de baixa renda passa a ser uma política 
de Estado e não de governo, o que dá 
segurança às famílias beneficiadas como 
um direito constitucional.

A PEC da renda básica agora vai à Câ-
mara dos Deputados onde precisa ser 
aprovada em dois turnos, com no mini-
mo 308 votos favoráveis, para depois ser 
promulgada.

Com profundo 
pesar, informamos o 
falecimento do com-
panheiro Francisco 
Antônio de Sousa Bor-
ges, no dia 3 de no-
vembro, aos 50 anos. 

Ele trabalhava na Marelli havia cerca de 25 
anos. Apresentamos as nossas condolên-
cias aos familiares e amigos.

Nota de falecimento

O Sindicato dos Metalúrgicos de Santo 
André e Mauá há tempo vem cobrando da 
Tec Tor o pagamento da PLR aos trabalha-
dores, mas a empresa vem com a desculpa 
de que tem dificuldade para atender essa 
reivindicação. É preciso que os trabalhado-

res pensem a respeito, se organizando para 
irem à luta. Porque não dá mais para o Sin-
dicato só ficar ouvindo choradeira da em-
presa. É hora de os companheiros se mobili-
zarem em torno do Sindicato, pois só quem 
luta conquista, diz o diretor Osmar.

Os interessados em fazer reserva na Co-
lônia de Férias do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Santo André e Mauá para dezembro 
e janeiro, exceto períodos de Natal e Ano 
Novo, devem obedecer o seguinte prazo: 
. Dezembro: a partir de 16/11/2021. 
. Janeiro de 2022: a partir de 29/11/2021.

Reservas na Colônia

|  Nomolas  |
Lutar para garantir conquistas

A Nomolas não paga a PLR aos trabalha-
dores há anos, apesar das insistentes cobran-
ças do Sindicato dos Metalúrgicos de Santo 
André e Mauá, sem ter sequer uma resposta 
da empresa, o que é um desrespeito com os 
companheiros que dão duro no Chão de Fá-

brica, destaca o diretor Osmar. Por isso, com-
panheiros e companheiras, é importante fi-
carem mobilizados e se organizarem no local 
de trabalho para que, se a empresa não der 
resposta sobre a PLR, irmos à luta. Porque só 
com luta teremos conquistas.

|  Tec Tor  |
É hora de mobilização por PLR
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Campanha Salarial 2021

4) Vigência
• Vigência de 1⁰ novembro 

de 2021 até 31 de outubro 
de 2023, exceto as cláu-
sulas econômicas com 
vigência até 31/10/2022. 

3) Piso Salarial :  
a partir de 1/1/2022
• Até 150 empregados: R$ 

1.685,00
•  + 150 empregados: R$ 

2.131,00

2) Abono
Total 26% - Sobre salário 
de 31/10/2021
• 13% a ser pago em 

30/11/2021  
Teto R$ 1.210,95

• 13% a ser pago em 
20/12/2021  
Teto R$ 1.210,95

• Teto: R$ 9.315,00
As empresas que optarem em 
conceder o reaj. salarial previs-
to na cláusula 1 em 1/11/2021 
ficam desobrigadas da conces-
são do Abono.

1) Reajuste Salarial: 
• serão reajustados a partir 

de 1/1/2022 de acordo com 
o percentual acumulado 
do INPC do período de 
nov/2020 a out/2021, 
observado o teto salarial de 
R$ 9.315,00

• Os salários acima desse teto 
receberão um aumento 
salarial fixo, o qual será 
calculado pela aplicação da 
variação do INPC sobre o 
teto salarial acima.

Principais pontos do acordo 
SINDIPEÇAS – SINDIFORJA - SINPA (Aditamento)

O INPC (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor) acumu-
lado entre novembro de 2020 
e outubro de 2021 ficou em 
11,08%, segundo dados divul-
gados nesta quarta-feira pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística).

É este o reajuste a ser aplica-
do em 1⁰ de janeiro de 2022 no 
acordo já firmado com o Sindi-
pecas, Sindiforja e Sinpa, cujos 
principais pontos estao discri-
minados no quadro abaixo.

As negociações prosseguem 
e, até o momento, é o único 
acordo fechado com grupos 
patronais. Conforme decisão 
dos trabalhadores na assem-
bleia que aprovou a proposta 
do Sindipeças, as bases desse 
acordo são parâmetros para as 
negociações com outros grupos 
patronais e também em nego-
ciações diretas do Sindicato dos 

INPC que reajusta salário 
fica em 11,08%

|  Paranapanema  | 
Nova rodada de negociação será no dia 12 de novembro

Na mesa de negociação 
do dissídio, a Paranapanema 
propôs a aplicação de 70% 
do INPC (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor) sobre 
o salário e o vale-alimenta-

ção no dia 1⁰ de novembro e 
os 30% restantes em feverei-
ro de 2022. O vice-presidente 
Adilson Sapão informa que o 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Santo André e Mauá não 

concordou com a proposta 
da empresa e ficou agendada 
uma nova rodada de nego-
ciação  para sexta-feira, dia 
12, às 13h.

Compensação. Na reunião 

foram debatidas também a 
compensação no fim do ano 
e a portaria da estação de 
Utinga. A empresa vai  apre-
sentar uma proposta a ser 
avaliada.

Cesta Básica. Com a inflação em alta, pressionada pelos alimentos, entre outros itens, os trabalhadores da Marelli 
estão reivindicando cesta básica

Metalúrgicos de Santo André e 
Mauá com as empresas.

Negociação direta. O Sindi-
cato já está entregando pauta 
às empresas cujos sindicatos 
patronais não vêm negociando 
com a Federação dos Metalúr-

gicos do Estado de São Paulo. É 
o caso das empresas represen-
tadas pelo Sindicel, Siamfesp e 
Grupo 10. 

Ferkoda. Nesta quarta-fei-
ra  dia 10, o Sindicato realizou 
uma assembleia de mobiliza-

ção e já entregou uma pauta 
à Ferkoda para abrir as nego-
ciações, tendo como principais 
pontos a reposição do INPC e 
a renovação das cláusulas so-
ciais da convenção coletiva do 
trabalho.
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|  Esporte  |

Magro placar de 1 a 0 prevalece nas últimas rodadas
A esperança do Brasileirão 

mais disputado entre os líderes 
durou pouco, pois o Flamengo 
não conseguiu diminuir a dife-
rença que o afasta do líder Atlé-

tico-MG nos jogos atrasados. O 
vice-líder Palmeiras está a dez 
pontos do líder. A monotonia 
prevaleceu também pelo magro 
1 a 0, o placar mais frequente nas 

duas últimas rodadas do campe-
onato.

Sem contar a rodada do meio 
de semana, o sexto colocado Co-
rinthians continua firme entre os 

times com vaga na Libertadores. 
Com a derrota no fim de semana, 
o São Paulo caiu para o 14⁰ en-
quanto o Santos voltou a ser o 1º 
antes da zona de rebaixamento.

Confira os Jogos  da 32ª rodada  do  Brasileirão 2021
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Na base do vapt-vupt, a 
Copa Libertadores Feminina 
já terá nesta semana os quatro 
semifinalistas, com a tercei-
ra rodada da fase de grupos 

realizada entre os dias 9 e 10 
de novembro. Com a segunda 
rodada concluída no fim de 
semana, a Ferroviária lidera o 
Grupo A, o Avaí Kindermann 

está no segundo lugar do Gru-
po B e o Corinthians na ponta 
do Grupo D. Esses são os três 
representantes brasileiros no 
principal campeonato de fu-

tebol feminino do continente. 
Os jogos da semifinal serão no 
dia 18 de novembro e a final 
no dia 21 de novembro em 
Montevidéu.

Libertadores Feminina define semifinalistas nesta semana

Sáb 13/11 Antônio Accioly 17h

ACG                                                 SAN

Sáb 13/11 Independência 18h30

AME                                                 GRE

Sáb 13/11 Beira-Rio 19h

INT                                                 CAP

Sáb 13/11 Nabi Abi Chedid 19h

BGT                                                 FOR

Sáb 13/11 Neo Química Arena 21h

COR                                                 CUI

Dom 14/11 Morumbi 16h

SAO                                                 FLA

Dom 14/11 Maracanã 18h15

FLU                                                 PAL

Dom 14/11 Castelão (Ce) 19h

CEA                                                 SPT

Dom 14/11 Arena Condá 19h

CHA                                                 JUV

Qui 2/12 Itaipava Ar. F. Nova 19h

BAH                                                 CAMX

X

X

Às voltas com a pressão da 
Prefeitura de São Bernardo de 
Campo que ameaça com ação 
de despejo, o Projeto Meninos e 
Meninas de Rua acaba de obter 
uma vitória no Tribunal de Justi-
ca, que manteve a suspensão do 
desalojamento.  “Estamos aber-
tos ao diálogo para se buscar o 
que for melhor às partes”, diz o 
coordenador geral Marco Antô-
nio da Silva Souza, o Markinhus.

Nesta quarta, dia 10, Cícero 
Martinha, presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de Santo 
André e Mauá, acompanhado do 
secretário administrativo Sivaldo 
Pereira e o diretor Pedro Paulo, 
visitou o projeto em apoio à mo-
bilização contra o despejo.

Atividades socioculturais. 
Fundado em 1983, o projeto 
atende crianças e adolescentes 
em situação de rua e de risco 
com projetos socioculturais, tais 
como oficinas de percussão, pre-

paratório para o Enem e curso 
de defesa para mulheres. Com 
a pandemia, teve de suspender 
essas atividades e iniciou a cole-
ta de cestas básicas a serem doa-
das às 350 famílias cadastradas.

A expectativa para 2022 é a 
possibilidade de retomar as ati-
vidades presenciais diante da 
queda acentuada do contágio e 
de mortes pela Covid-19.

Bloco Eureca. O carro-che-
fe do projeto são as oficinas de 
percussão que, quando o Carna-
val se aproxima, se transformam 
em ensaios do bloco Eureca, que 
chega a envolver cerca de 2.500 
pessoas de todas as idades.

E foi justamente o bloco Eure-
ca, que tradicionalmente abre o 
Carnaval em São Bernardo, o pri-
meiro ponto de discórdia com a 
administração municipal. Mar-
kinhus conta que a Prefeitura 
chegou a propor a troca do dia 
e do local do desfile do bloco, 

|  Meninos e Meninas de Rua  |

Sindicato apoia mobilização contra despejo

mas nada deu certo porque as 
mudanças eram inadequadas. 
Em outubro, a administração 
Morando entrou com ação de 
despejo contra o projeto, o que 
provocou reação imediata de di-
ferentes setores como sindical, 
artístico, político, movimentos 
populares, inclusive no exterior.

Adesão à petição contra 
despejo. Para engrossar o movi-
mento contra o despejo do Pro-
jeto Meninos e Meninas acesse 
https://chng.it/WPbb8qWQd6 
ou as redes sociais Instagram e 
Twitter no @pmmrua ou o Face-
book no Projeto Meninos e Me-
ninas de Rua.

Cícero Martinha, presidente do Sindicato, com o coordenador geral do  
Projeto Meninos e Meninas de Rua, Markinhus


